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ABSTRACT: Aualyziug VARSUL data, Verb-Subjtct order is inV<.'S· 
tigated iu tire spttc!l of Rro Crande do Sul, cousideri11g Porto Alegre 
tmd thrte communltlts wilh language contact: 54o Borya (Portu· 
guesqsp<Jnisll), Panambi (Portugu<SI!/Gemum), and Flora dn Cunha 
(Portugut$</ltalian). ~pitt language contacts, geographicat drs­
tanas, and a•llura/ diffrrencts, tht spetch of thtst communili.ts !tas 
pn111t11 to be vuy similar. V IIRBRUL antii)ISfi s/wrvtd tht SllmL 
ammmt of VS ordtr in tht Jour commiDIÍiies (llboul on1y 5% of lht 
stnlmta with phDftologiet~l niJlltrial in subjtct position) and vuy 
simU.r rtsulls conanúng tht statisticlll signifiat~Ja of tht ~tor 
groups ÍllvtStigattd (t>trb t~. NP fomr, animacity, informalroiiAt 
sllltus, number of words in tht NP, anumg othtrs). Thtse resulls ar. 
crmsistent with thosefound in o/htr studies (Lira,1982; Nora (i; Vc>­
ITe, 1986; Berlilrck, 1989). 

RESUMO: Analisando dados do VARSUL, infH!stiga·se a ordtm 
Verbo-Sujeito rrafala do Rio Grande do Sul, considerando Porto Ale· 
gre t trts comunidades em que há línguas tm contato: Sno Borja !Por· 
tuguts/Esptmhol), Panambl (Portuguts/Aienulo) e Flores da Crmlra 
(Portuguts/ltn/lano). Apesar dos contatos lingüísticos, das disldrrcills 
geogr4ficas t das diferenças culturais, a fala dtsSnS comunidades mos· 
lrou·st multo srnrllar. 11 andlist tslalfslial (VARBRUU r<Vthlu (.,di· 
~ semtlltanles dt ordtm VS 1105 ifUDtro oomunidades (aproximada· 
mmlt 5% dtu Sttttenças <»m sujdlo prtendrido) t resultados murto 
sirmÜirts ~uanto a signific4nCID estalfsliar dos grupos de folorts irrt>ts-
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tígados (tipo de wrbo, forma do SN, animacídnde, status ínformac•o­
?!al, extensão do SN~ entre outros). Esses re.sult.ados são ccnsistentes 
con1 os de outros estudos (Ura, 1982; Naro & Votre, 1986; Berllnck, 
1989). 

Palavras-chave: Ordem V~rbo-Sujeilo, Unguas ~m contato, Fuucio .. 
nalismo, Sociolinglifstíca 
Key words: Verb~S11bjecl order, úmguagt! contact, Ftmctionalism, So­
cWiillgtrisUcs 

Introdução 

Neste artigo apresento resultados pardais do projeto' "A 
Posposição do Sujeito ao Verbo no Português Falado no Rio 
Grande do Sul", em que propus a análise da língua falada de 
quatro cidades deste estado incluídas no Banco de Dados 
VARSUL - Variação Lingüística Urbana no Sul do País -, 
quais sejam, Porto Alegre, São Borja, Flores da Cunha e Panam­
bil. A presente anãllse concentra-se na discussão de alguns dos 
grupos de fatores investigados e considera dados das quatro 
cidades, com um total de 48 entrevistiiS, sendo 12 de cadll locil­
lidade. 

O artigo está estruturado em cinco seções. Na primeira, 
apresento de forma sucinta as bases teóricas desta análise e ca­
racterizo o fenômeno em estudo, exemplificando as estruturas 
sintá.ticas considerada.s. Na segunda seção, apresento as hipóte­
ses testadas nesta fase da investigação. Na terceira seção, ca­
racterizo as variáveis explicativas (os grupos de fatores analisa· 
dos), tanto lingüísticas quanto sodais. Na quarta seção, discuto 
os resultados obtidos com a análise estatística Por fim, na últi-

t Proje'tt> desenvolvido com apoio da FAPERCS. pt'OCl'Sso n'"93/50412.8, c:om bolsas dl!' 
Iniciação Cientlftc:it e Aperfe:içoamento. Uma primeira ve111ào deste trabodho, «mtendo 
$0mtnte a análise dos dados de Porto Alegre, foi apresmt.1da ~m .sessão de- c:omunica· 
ç.\o durante oU Encontro do C(I'C\.Ilo de. E.'itudos Ungüfstk:ollo da Sul, na UFSC, Floria· 
nópolis, to.m ;.brll de 1997. Uma segunda ve:rsJo, de!ita vez contendo • o~.n.SIIse dO:!! re­
sultados de Porto Alegre e dê Slo Borja, (oi apresentada noa UFPR. Curitiba~ em St· 

tembro do mu.mo ll.no, dur~nte Se:m:inârio do CT de SodolingiU$tic:a da ANPOLL. O 
presente ttxto nmp1ia a análise com novos ~ultildos e discute as pt'1Z'pec:tlvtU dtles 
decorrerl.les. 

1 Oldit ddade será reJetida por- $êu Mme ou, alternativamente, (X'I.as s:lgtas- a tiAS oor­
rtspondt':Jltd: I'OA, 580, FLC e PAN. 
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ma seção, avalio os resultados desta fase c faço observações 
relacionadas à continuidade do estudo. 

l. A ordem VS 

De acordo com Pontes (1987:163), "a língua portuguesa 
[no Brasil) hoje é predominantemente SV (sujeito-verbo). A or­
dem VS (verbo-sujeito) se mantém em casos especiais, sobretu­
do em orações marcadas em relação à oração declarativa, afir­
mativa, neutra''. O presente trabalho visa a identificar e descre­
ver, comparativamente, esses "casos especial.~·· na laia das qua­
tro cídades do Rio Grande do Sul aqui consideradas. 

Para Camara Jr. {1975:254), "a anteposição do verbo tem 
um valor estilístico muito nítido, que consiste na melhor focali­
zação da ação verbal como terna da comunicação". Numa pers­
pectiva funcional, segundo Naro & Votre {1986), a característi­
ca essencial de VS é o baixo grau de topicidade do sujeito (pa­
pel discursivo periférico da informação veiculada pelo sujeito) e 
o baixo grau de tematicidade da oração {constitutiva do fundo, 
em oposição àlig\lra, espedl\lmente no diSCW'so narrativo), 

Também sob uma perspectiva funcional, conforme Gi­
vón (1988:275), nos contextos sintáticos em que o falante pode 
fazer escolhas, a variação na ordem das palavras é motivada 
por um princípio geral de processamento segundo o qual deve­
se expressar em primeiro lugar a informação mais urgente, de­
finida como aquela que é menos previsível e/ ou mais impor­
tante. De acordo com esse princípio, tipicamente, a posição ini­
cial ou pré-verbal do enunciado veicula informação 
[-previsível) e/ou [+importante), enquanto a posição final ou 
pós-verbal veicula informação [+previsível) e/ ou [-importante). 
Ainda de acordo com Givón, tais previsões foram estabelecidas 
com base em tendênd as obse.rvadas em discursos atestados. 
Não são regras categóricas e, enquanto instruções de processa­
mento, podem atuar conjuntamente ou não. 

Nesta fase do projeto, a fim de configurar, de modo ge­
ral, o fenômeno da. posposição do sujeito ao verbo, analisei to­
das as oraçOes com sujeito explicítamente expresso, permitindo 
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a inclusão de diversas estruturas sintáticas, conforme discrimi­
no a seguir: 

a) declarativa ativa: (POA07, 470) entrava uma pessoa idosa; 
b) passiva invertida: (POA07, 78) a{ foi construída uma ponte; 
c) clivada: (POAlO, 525) quem manda é o patrão; enfática "é 

que": (POA21, 55) da( é que veio o nome; 
d) oração relativa em que o sujeito não é o pronome relativo: 

(POA21, 87-88) e de repente correu um boato que tinha in­
cendiado a Usina do Gasômetro; 

e) oração com deslocamento à direita de sujeito (construção 
anti-tópico, d. Tarallo e Kato, 1989): (POA23, 446) não che­
gou" dtlT nada pro Inter o Ta/farei; 

f) oração que funciona como marcador conversacional em que 
a variação de ordem é possível: (POA07, 21) acho eu, né?, 
em comparação com eu acho, né?; 

g) construção de tópico (cf. Zilles, 1992 e Pontes, 1987): 
(POA16, 589) e esse curso entrava aula de datilografia; 

h) construç~o com locução verbal em que o sujeito está entre 
os dois verbos: (POA19, 829) queirlltn as professoras aceitar 
ou não. 

As orações com os verbos haver/ter com sentido existen­
cial não foram incluídas, uma vez que o SN não é considerado 
sujeito. 

2. Hipóteses 

De acordo com Berlinck (1989:97 e 98), uma mudança 
sintática no português do Brasil, ocorrida durante o século XIX, 
produziu um progressivo enrijecimento da ordem SV. Ainda 
segundo essa autora, "a linha central desse processo se caracte­
riza pela passagem de uma orientação funcional para uma (ori· 
entação] formal": conforme seus resultados, no século XVIll, era 
a função discursiva de status informacional que pesava mais na 
determinação da posição do sujeito em relação ao verbo; no 
século XX, é o tipo de verbo que tem o papel central na defini· 
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ção da ordem. Assim, na língua falada3 atual. a ordem VS ocor· 
re, principalmente, com verbos intransitivos ou de ligação, 
muito raramente com verbos transitivos. 

Sob essa perspectiva, investigo, nas amostras de fala do 
Rio Grande do Sul, os condicionamentos mais freqüentemente 
associados com a ordem VS no português do Brasil, com base 
nas investigações de Lira (1982), Naro & Votre (1986), Berlinck 
(1989) e Zilles (1992 e 1996). São as seguintes as hipóteses que 
discuto: 

a) a ordem VS está fortemente associada a verbos intransitivos 
e de ligação'; 

b) o sujeito de VS tende a ser expresso por SN pleno ou pro­
nome indefinido; 

c) o sujeito de VS tende a ser um SN pesado (mais de três pa· 
lavras); 

d) a ordem VS cumpre, preferentemente, a função apresentati­
va; 

3. Variáveis 

Para testa.r tais hipóteses, realizei uma análise estatística• 
dos dados na qual foram considerados (nesta etapa) os seguin· 
tes grupos de fatores lingüísticos: 

., Cabe I"HSSIII3r que Pontes (1987:147), ex:amlna.ndo amostra de le.xto JOI"'\3Ustico de 
revtst~ sema,nal e dados de convtn~~ in(Onml. demonstrou que a ordem VS é mais 
fftrqOente na escrita do que na fa la. Na escrita, obteve a pr0po~Ao d~ IS exemplos de 
VS 1nn 100 or~ rom •utrno expll!S.SO; na fala, foram 5 casos de VS em 100 oraçoe-s 
com tujeito expresso. Pode-!le pensar qu~ es11a di.ferença ft_ dw:. l)O tar.1ter rn.ili con· 
krvador da escrita. No tnQnto, a meu ver, a araderizaçAo dt$Sit difetenca depende 
dt garantirmos a comparabilidade dos dadO$, analisando, separadamente, os tipos de 
d.lscuno. A id41a é cor:npM,tnlOS nilrntiva oral e escrita, dl<Uogo oral e escrito, descrf­
ç.tooraJ e escrita, E!tc. 

"lJrn poss.f.vel reUMmen.to dtSt.l análise .seria incluir 4 distinç.\o entre verbos intriJ'liitl• 
\'01 propriamente ditos e vtrbos trg.atlv~ ou inacusativos. Nrsta etapa, optei por 
l.oipt~ment.~r apenas a codi6cac;Ao de uso maiJ geral. 

'lltllJzei o programa VARBRUL (na ve>r:São de Susan Pintzuk, 1938) para o tratamenlo 
C!Statfstko dos dados. 
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a) tipo de verbo: transitivo, intransitivo e de ligação; 
b) animaddade do sujeito: [+animado] e [-animado]; 
c) forma de expressão do SN: SN pleno (uma pessoa idosa), pro­

nome reto (ela), pronome indefinido (tudo), pronome de­
monstrativo (este); 

d) extensão do SN: SN pesado (mais de 3 palavras) e SN não­
pesado (até três palavras)6; 

e) status inforrnacional: primeira menção do referente no dis­
curso e referente pré-mencionado; 

f) continuidade da referência enquanto sujeito: mesmo sujeito 
da oração anterior e sujeito diferente do da oração anterior. 

Por outro lado, considerei, também, alguns grupos de 
fatores sociais na análise estatística, os quais são indicados a 
seguir: 

a) sexo: homem e mulher; 
b) idade: menos de 50 anos e mais de 50 anos; 
c) escolaridade: primário ou até 5 anos de escolaridade; giná­

Síõ ou priiMifo grau completo; e segundo grau; 
d) localidade: Porto Alegre (capital, centro irradiador da cultu­

ra); São Borja (zona de contato com o espanhol em razão da 
fronteira com a Argentina); Flores da Cunha (zona de bilin­
gilismo em função da colonização italiana); Panambi (zona 
de bil.ingilismo em função da colonização alemã). 

Uma observação deve ser feita aqui. Considerando que a 
mudança sintática referida na literatura já estaria em fase muito 
adiantada ou já se teria completado, não há, propriamente, ex­
pectativas quanto às variáveis sociais. Quando o uso de uma 
forma alcança percentuais de 95% ou mais, não parece possível 
identificar grandes diferenças entre, por exemplo, homens e 
mulheres, ou entre jovens e velhos: em termos práticos e quan-

,. Eslabeted es..'ie critério com base nó qut- se.N o t'IUII.s comum a um SN: (Det) N (Adj) (O 
dlra cabeludo), mas J)fmnltlndo combinaçl'les como o ntf'u irmtto, tf\trt' t.fntas outra5. 
Obviamente, haveria outros critérios que poderiam 5e'r utilizados, como o número de 
&Oabas, por exemplo. O exame mais dflalh.ado do ma1uiaJ am1âs:ldo poclerA lndkar 
qua1 a melhor m;.posta., estA quc:SUio. 
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titativos, todos teriam aderido à mudança, ainda que a forma 
antiga possa permanecer na língua marginalmente por muito 
tempo, se se considera fala e escrita'. 

Neste trabalho, portanto, as variáveis sociais foram ana­
lisadas porque a amostra considerada inclui comunidades bi­
língües, em vírtude das situações de contato antes menciona­
das. Nessas comunidades, pode-se esperar alguma diferença 
quanto ao grau de domínio do português, especialmente nos 
casos em que esta seja a segunda língtia dos indivíduos entre­
vistados, e não sua língua materna, e que tenha sido adquirida 
tardiamente, quando do ingresso à escola. 

4. Resultados e discussão 

Em todas as cidades da amostra, houve forte predomí­
nio de ordem SV na.s orações com sujeito explícito: silo 95% dos 
casos em Porto Alegre e Panambi e 93% dos casos em São Borja 
e Flores da Cunha, contra apenas 5%8 e 7%, respectivamente, de 
ordem VS nas quatro cidades. É o que mostra a tabela 1. 

Local X 
Oroem 
sv 
VS 
Total 

Tabela 1.: Freqüência de ordem SV e VS nos dados de 
Porto Alegre, São Borja, Flores da Cunha e 
Panambi 

Porto Alegre Silo BoJj& Flores Cunha Pana.mbi 
N % N .,., N % N % 
<.585 95 5.469 93 4.550 93 4.601 95 

2S6 5 407 7 344 7 223 s 
4.841 100 S,876 100 4.894 100 4.824 100 

Evidentemente, esses resultados indicam o ac-erto das 
c~nclusões de Berlinck antes mencionadas: o Português do Bra­
sil (doravante PB) perdeu, em grande medida, a flexibilidade 
sintática no que diz respeito à variação posicional de sujeito e 

'~m .. txemplo óbvio disso 4 a permttn&\da, absolurame11tt marginal. do pronome 
VÓS em ~rtos textos. ou c:m fi-'110$ contextos de flll~t e escrita eJttrem"tntnte (orm.ais. 

Outro t'xemplo..- mtnos extremado..- pó\rec:f! ser o uso do mais-qu~perklto simples., que} 
PftSiste N tscrita, masJ' d,mp;ar«t'U da la ia (d, Ccn('ft.lves, 1993). 

1 

~e ptrcentW:l é idlntico ao encontra-do por Pontes (1981) pm a lingua falada, ron­
forme: mfndonei na nota 4 ;edn\3, 
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verbo. Na análise que segue, procu.ro identificar, entAo, que 
fatores condicionam a pouca variação de ordem ainda observa· 
da nestes co1po111 e em que medida estes n!Sultados sAo compa· 
ráveis aos da literatura antes referida. 

Apresento, no quadro 1, os grupos de fatores que foram 
considerados estatisticamente significativos em cada uma das 
quatro localidades estudadas, na ordem em que foram selecio­
nados. Lembre-se que a análise estatística foi realizada separa­
damente para cada localidade, por limitações do programa 
V ARBRUL e porque assim é possfvel verificar se há tendências 
em comum presidindo a fala nos quatro corpora, a despeito das 
situações de contato lingillstico e de bilingüismo. 

Quadro 1: Grupos de Fatores selecionados pelo 
V ARBRUL em cada cidade• 

Pono Alegre 
TtpodeSN 
Tipo de verbo 
Anlmacidade 
SN pe$ado 
Prl meira mmçlo 
Jd•d• 

~ollcxja 
TipodeSN 
Tipo de verbo 
Anlrnacldade 
Primeira ,....,ção 
SNp ... do 

floreo da Cuw 
TipodeSN 
Tipo de verbo 
Anlmadd•dt 
Pi'l~i~elra men("âo 
Idade 
Esrolaridade 

Panambi 
TipodeSN 
Tipo de verl>o 
Anlmaddade 
Pri~ra meru;5o 

•Rodadas separadas, mas sempre os rne$mOS critérloa de a_nf&e 

De modo geral, cabe salientar, em primeiro lugar, que 
sAo os mesmos os fatQn!S Hngüfstico-discurslvos selecionados 
nas quatro cidades. Isso sugere, em prindpio, não haver dife­
renças importantes quanto à estrutura investigada (ordem VS) c 
suas funções nos dados considerados. Chama a atenção, tam· 
bém, no quadro 1, o fato de que foram os fatores formais os 
majs significativos (os primeiros a serem selecionados), tendo 
os discursivos e socia.is, ao que parece, um papel secundário no 
condicionamento da ordem VS, o que está de acordo com as 
conclusões de Berlinck antes mencionadas. No entanto, o pri· 
meiro grupo de fatores selecionado, ao contrário do que seria 
de esperar, conforme a literatura, não foi o tipo de verbo, e sim 
a forma de expressão do SN. Os resultados estão na tabela 2. 

r.,. .. 
:!!! "" ..... ...... 

P. ~:)rem, 
l". lndll 

Tabela 2: A ordem VS (N, % e peso) em relaçào ao tipo 
de SN em ~ada cidade do RS considerada na 
amostra do VARSUL 

""" SilO ILC PAN I!! .. I!!!!! N ! 1!!1!!: N .. .... H " »t11.:m 1s .... 34011.9'1J ., .. 1 """ 2<0/lm' " ..., IAJ/1.5211 ll ... 10/3,ln o .. , """' I ..,. 2'0/2.984 I .. , 10/2,9"17 • ..,. 
11/ 14$ • .. .. 12/U1 • .... lU~51 1 O.llll lUIS I • 2t/ l .. .. .. .. 211/11l .. ... .... 11/Ull ,. .... ll/ 11.t " .... 

A análise .indica clara associação entre ordem VS e su­
jeito pronome .indefinido, dados os pesos relativos (na ordem 
em que aparecem na tabela) de 0,93 em POA, 0,85 em SBO, 0,94 
em FLC e 0,90 em P AN. Essa tendência já havia sido registrada 
por Naro & Votre (1986) e, de um ponto de vista funcional, está 
de acordo com o caráter periférico da informação assim apre­
sentada. 

Na mesma tabela também é possível observar a tendên· 
cia a que ~ sujeito posposto sqa expresso por SN pleno, com 
pesos rel.ativos entre 0,81 e 0,88, e, em menor grau, por de­
monstrativo, com pesos entre 0,58 e 0,759. Há, assim, evid~ncias 
favoráveis à hlpótese (b): o sujeito de VS tende a su expresso por 
SN pleno ou pronome indefinido. 

. Por outro lado, há uma forte restrição a que o sujeito de 
VS 5eJa um pronome reto: os pesos relativos se reduzem drasti­
camente, ficando entre 0,25 e 0,29, com percentuais entre zero e 
1% e números absolutos entre 10 e 27 - bajxfssimos, portanto. 
Esse resultado, a meu ver, indica a preferência nlo só pela an­
~posiçllo do pronome reto ao verbo, mas também pela adjacên­
Cia daquele em relação a este, sendo esta a posição que mais 
favorece a manífestaçl!o da concordâ.ncia verbal (.investigada, 
por exemplo, em Lira (1982), entre tantos outros). 

~ .interessante notar que esses poucos casos de pronome 
reto pós-verbal ocorrem com verbo dicendi, mas há, também, 
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casos de sujeito posposto/pronome reto em passivas invertidas, 
como no exemplo (58021, 463} ou se porwntura for visto ele. De 
modo geral, penso que a restrição ao uso de pronome reto pos­
posto ao verbo possa estar relacionada, também, às funções 
discursivas normalmente atribuídas aos pronomes e a outros 
fatores associados à ordem VS, especialmente animacidade e 
status informacionaJ.W 

O segundo grupo de fatores selecionado estatistica­
mente nas quatro cidades foi o tipo de verbo, cujos resultados, 
apresentados na tabela 3, constituem evidências fortes a favor 
da hipótese (a}: a ordmr VS está fortemente associada a verbos in­
trnnsitívos e de ligaç4D. 

...... -To-

Tabela 3: A ordem VS (N, %e peso) em relação ao tipo 
de verbo em cada cidade do RS considerada 
na amostra do V ARSUL 

""' 
.., R.C ...... 

!! .. .... .. .. .... " .. ... N .. -.,,.,. .. ... 12'/t,ll •• .... - •• .., lft(U .. I) ... .. ,. ' 
.., 111/UU • "' . ,., .. .... >l/ai > UJ 

311/2.-9515 I ., 611).4~ ' .... .. ,. ... ' .... w>m I ., 

Tal como era esperado, a ordem VS aparece, predoml· 
nantemente, com verbos intransitivos (pesos relativos entre 0,82 
e 0,86). Em relação aos verbos de ligação, os dados de POA e 
PAN favorecem um pouco o emprego de VS (pesos de 0,57 e 
0,52 respectivamente), mas os de FLC e SBO não (peso5 de 0,43 
e 0,48 respectivamente). Por fim, a posposiçllo do sujeito é ela· 
ramente desfavorecida com verbos transitivos (pesos entre 0,32 
e 0,39). Em Por to Alegre, os poucos casos de VS com verbos 
transitivos, convém registrar, envolvem construções passiva~ 
invertidas sem agente expresso e orações com verbo drcendr: 
(POA 16, 557) diz ela assim pra nrim. Em São Borja, além desses 
tipos de posposição, verificam-se construções inexistentes no 
corpus de Porto Alegre, as quais envolvem um pronome rene-

111 Oulrl pos6ibilkiadt\ a ser hwtsripda, ta de eslar ocorrendo diti.dzaçio dOJ pro~ 
mo retos em pmiçlô p,...verb.IL 

xivo ou um pronome de interesse (d. Cunha & Cintra, 1985:295} 
em posição pré-verbal, conforme exemplifico a seguir. 

Reflexivo: 
(SBO 16, 102} se termina uma pessoa 
(SBO 04, 929) nllo se mexe urna folha duma árvore 
(SBO 02, 595) entilo salvou-se pelo gongo o camarada esse, 

nl? 

Pronome de interesse: 
(SBO 16, 692} e te incham os pés 

Tais ocorrências, salvo melhor análise, podem estar rela­
cionadas com o contato com o espanhol, língua em que o siste­
ma pronominal é muito produtivo, o que lhe confere maior fle­
xibilidade de ordenação. Além disso, ao que pa.rece, o emprego 
do pronome de interesse é mais freqüente em espanhol", o que 
justificaria tais ocorrências na fronteira, mas não na capital. 
Além disso, também o italiano pode estar influenciando o uso 
de construções desse tipo em Flores da Cunha, detalhamento 
que deixo para outra oportunidade. 

Quanto ao uso de VS com verbos dicendi, cabe ressaltar 
que não se trata de um resultado surpreendente, pois a literatu­
ra tem registrado com freqüência esse tipo de inversão. Para o 
português, veja-se, por exemplo, Camata Jr. (1975) e Pontes 
(1987). Para o inglês, língua que se caracteriza por rigidez sin­
tática e ausência de ordem VS, veja-se, entre outros, Green 
(1980). Ao que parece, portanto, tais verbos têm propriedades 
especificas. 

O terceiro grupo de fatores selecionado foi a animacida­
de do sujeito. Os resultados estão na tabela 4. Como era espera-

11 fliott..te que Cunha lc Cinlra (1~ 295) •fimam que o pronomt d~ int,e~ .. t ck 
USO f*lu~nte n1 lmf,ru..gem col.oqul.al•, Stm, rontudo. lndie•r ro."M bíbtiogr.t6cas • 
fl:Speito. Noll$0$ dados. em prindplo, ni\o confll'mam t.tl dl.5trlbul(.lo Por ootru ládo. 
por lhnilli(Oc:; de tempo/e;paço. !\AO (ol poli.Sivel. ainda, eJCIImlnM 1\ literatura .sobre o 
tsp:anhol. Deixo para outra oportunidade a comparação mais detalhilda desSf!':!i casos. 
St!giro, contudo. qut: se leve em contA, rm tal ot~Use, ~ cont\,lxiOl di::KUNiVO!> e. em 
!tptclll. 01 atos de (aJa realizados. 
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do, os sujeitos de VS tendem a ser [-animados], com pesos rela­
tivos de 0,78 em POA e SBO, 0,80 em FLC e 0,71 em PAN, ao 
passo que os sujeitos [+animados] são desfavorecidos (pesos de 
0,41 e 0,45). Essa tendência já havia sido notada por Ura (1982), 
Naro & VolTe (1986), Pontes (1987), Berlinck (1989) e Zilles 
(1996). 

Tabela 4: A ordem VS (N, % e peso) em relação i\ aní­
maddade em cada cidade do RS considerada 
na amostra do V ARSUL 

t'OA 510 R.C 
N "'emN "'f!?!N -.,P"'' 

•Are"' M/4 lU 2 QA$ 1"/$.002 l GA.S 109'/).364 .l 0.•1 
~.Ml"' 111/1UI 1:4 0.11' 2tl/t14 2ll G.1ll 2,!1/1 000 2.1 0.~ 

PAH 
N '!!· 11!2" 
llt/,\1)1 l IU!I 
117/ll'n 14 0)1 

Sob a perspectiva funcional explorada neste estudo, os 
SNs [·animados] tendem a ser informação menos importante no 
discurso e, conforme Givón (1988), tendem a aparecer em posi· 
çAo pós•verbal. O caráter [-animado] do sujeito de VS também 
está de acordo com a desai~ão proposta por Naro & Votre 
(1986) quanto ao caráter periférico, não temático, da informação 
assim veiculada. 

O quarto fator sc.lecionado nos dados de POA c o quinto 
nos dados de SBO é a extensão do SN, cujos resultados estão na 
tabela 5, em que indu!, também. os resultados de FLC e PAN, 
alnda que este grupo de fatores não tenha sido selecionado 
como estatisticamente significativo pela análise com ste­
pup/slepdoruu nas rodadas dos dados dessas duas .localidades. 
Tal inclusno se justifica, a meu ver, porque os resultados vão 
todos na mesma direção, sendo as diferenças entre as categorias 
SN pesado e nAo-pesado menores em Flores da Cunha e Pa· 
nambi. 
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...... -
Tabela 5- A ordem VS (N, % e peso) em relação à f'S· 

trutura do SN em cada cídade do RS 
considerada na ;unostra do V ARSUL 

""' R.C 

J1/IQ » 1)1 11/Mt 34 UJ lVtU 8 1.W 
tlt/ Ulll J ...., ,.., 7W 6 ~ lll/ UR 7 1.5r 

Como previsto na hipótese (c), o sujeito de VS tende a 
ser um SN mais pesado, contendo mais de três palavras. O peso 
relativo é de 0,70 em POA e 0,62 em SBO. Em FLC c PAN, a 
mesma estrutura é levemente favorecida, dado o peso relativo 
de 0,56 em ambas as localidades, mas é preciso lembrar que este 
grupo de (atores n!o obteve significância estatfstica nesta análi· 
se. Seria interessante, a este respeito, averiguar se essa diferença 
poderia ser atribulda a características do italiano e do alemão, 
respectivamente. Especialmente em relaçAo à comunidade de 
Panambi, cabe destacar o trabalho de Baemert-Fuerst (1989a e 
b), pois a autora estuda a influência do português no alemão ah 
falado, apontando para fatos sintáticos interessantes e ofere­
cendo material para comparação, especialmente no que diz res­
peito aos contextos que favorecem a ordem VS quanto a tipo de 
oração e HengatilhadoresH. 

Nesses casos de SN pesados, a posposição tem sido ex­
plicada, na compreensllo e na produção, em função da maior 
dificuldade de processamento que adviria se o sujeito viesse em 
posição pré-verbal. Observe-se o exemplo: (POA 14, 158) 1110m eu 

e a minlut ftlhn e n minha nfllhada. Na compreensão, o ouv inte se 
beneficia da aprescntaçllo inicial do verbo por conter a instru­
ção de processamento sobre o papel temático do argumento que 
segue, mformando sobre como interpretar a seqüência. Se esse 
SN pesado fosse anteposto ao verbo, o ouvinte teria de retardar 
? HfechamentoH dos blocos de informação nominal que se con· 
Jugam, onerando a memória intermediária, para remetê-los à 
memória de longa duração somente após a apresentaç3o do 
Verbo e a interpretação semântica da oração como um todo. 
Na produção, o falante pode apresentar primeiro a in(ormaçlo 
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mais urgente- no caso, o verbo- para só então acrescentar a 
informação relativa aos referentes, que, neste momento do dis­
curso, é por ele considerada secundária. 

O último grupo de fatores estatisticamente selecionado 
nas quatro cidades (ainda que com uma pequena diferença na 
ordem de seleção) foi status informacional do sujeito, analisado 
aqui em termos de referente pré-mencionado ou em 1' menção. 
O objetivo de estabelecer este grupo de fatores é, antes de mais 
nada, verilicar em que medida VS cumpre a chama da função 
apresentativa, de introdu~ir novos referentes no discurso (d., 
por exemplo, Pontes, 1987:155). Os resultados estão na tabela 6. 

Tabela 6: A ordem VS (N,% e peso) em relação ao sta· 
t11s informacional em cada cidade do RS 
considerada na amostra do V ARSUL 

ll7/6U 20 0,!1 
ut/41~"~ 3 M" 

FtC 
N '4 D!!!O 

UM/570 111 0,69 
119/oll$4. ) o.c 

Nos dados de POA, ainda que o peso relativo seja maior 
para os sujeitos de VS com referentes em 1' menção do que pr~ 
mencionados, respectivamente 0,.58 e 0,49, a diferença não é tão 
expressiva como nas demais locaUdades, em que os pesos rela­
tivos de 1' menção estão entre 0,62 e 0,69, contra 0,47a 0,49 para 
pr~mencionados. Mesmo que estes resuJtados confirmem a 
relação entre VS e função apresentativa, tanta.s vezes registrada 
na literatura, cabem algumas observações a respeito. 

Examinando internamente os dados de ordem VS, rea­
presentados na tabela 7 para permítir mais facilmente uma lei­
tura vertical, verifica-se que, em Porto AlegJe, há um equillbrio 
na distribuição: 50% (127) das ocorrências são de 1' menção e os 
restantes 50% (129) são de pré-mencionados, o que constitui, em 
certa medida, um.a evidência contrária à associação preferencial 
dessa construção com a função apresentativa. Nos dados das 
demais localidades isso é ainda mais evidente, na medida em 
que os percentuais são mais altos para pr~mencionados do que 
para 1' menção. Em São Borja, dos 407 cao;os de VS, 57% (232) 
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são de referentes pr~mencionados, e 43% (175) são casos de VS 
com referentes em 1' menção (175). Em flores da Cunha a dife­
ren.ça é ainda maior, sendo apenas 36% (123) dos casos de VS 
referentes em 1" menção, contra 64% (221) de pré-mencionados. 
Por fim, em Panambi a diferença cai, mas ainda favorece mais 
os referentes pré-mencionados, pois, dos 223 casos de VS, 47"/o 
(104) são de referentes em 1• menção e 53 (119) são de pr~ 
Jllencionados. Por isso, julgo que o resultado da análise deste 
grupo de fatores, assim como foi proposto, não parece muito 
favorável à hipótese (d): a ordem VS cumpre, prefermlemmte, a 
junção apresentativa. Mas esse resultado precisa ser relativi~ado, 
pois parece haver imperiosa necessidade de analisar separada­
mente os diferentes tipos de construção aqui incluídos, generi­
camente, como casos de sujeito posposto ao verbo (itens de (a) a 
(h) na seção 2), uma vez que esta análise pode estar escondendo 
(ao invés de revelar} relações entre diferentes estruturas e dife­
rentes funções discursivas, dentre as quais está a de status in­
formacional. 

1' tnotmt11o 
IW.mmc. 
TOUJ 

Tabela 7 - Distribuição dos dados de ordem VS (N e 
%) em relação ao status lnfonnadona/ em 
cada cidade do RS considerada na amostra 
doVARSUL 

I'() A SilO FLC PAN 

N " N '< N .. N '1<. 
127 50 115 4J 123 36 104 47 
129 ~ m "' 221 64 119 53 
256 100 "" 100 J44 100 223 100 

Ainda assim, como propõem Naro & Votre (1986), talvez 
a principal função da posposição do sujeito ao verbo no PB seja 
a de assinalar o caráter periférico da informação, ou, nos termos 
de Givón (1988), seu caráter de informação tematicamente" 

u O t~rmo .. tematiçamente'" é empn!gado aqui com o significado d~ ttm• do dlSCUJ$0 e 
W)Ut\lale... em ctrtill medid01. à noção de tópioo do dis<:\mio. Exn Zilles (1992) hS um~ 
disruss~o sobre as funções dé VS com base em Cívón (1988}, postulando-se par~ essa 
ord_em tanto a funt.to apresentatlv.a quanto UlTla fwl(ão rontinuativi\. de retomada de 
nlf'erente antes mencionado no disa.m. Essa mt: pnrcu !ler outra ques~o que predsa 
st-r-fnvéstigad~ mal$ detalhadilmente. 
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menos importante. A discussão dessa hipótese depende, entre 
outras coisas, de uma análise mais precisa da importânda da 
infonnaçAo veiculada pelo sujeito, o que fica para uma etapa 
posterior deste projeto. Depende, também. do uso de categorias 
mais refinadas para siAtus da informação, como é o caso da es· 
cala proposta por Prince (1981). E depende, principalmente, 
como já foi salientado, de uma subc:ategorizaçlo das estruturas 
sintáticas aqui consideradas. Por isso, as conclusões aqui apre­
sentadas sllo tomadas como provisórias. 

Resta, por fim, discuti r as variáveis sociais selecionadas 
como estatisticamente significativas: em Porto Alegre, a variá­
vel idade e, em Flores da Cunha, as variáveis idade e cscolari· 
dade. Na tabela 8 apresento os resultados da variável idade. 

... . ,. N 

Tabela 8: A ordem VS (N, o/o e peso) em relaçio A Idade 
em cada cidade do RS considerada na 
amostra do V ARSUL - .., R.C ,.,. .. .... N .. .... .. .. .... N ... ... 

lll/l.ttl • w nmm • .... lf9JlAOI • . .. ..,,..., 
' .... 

,..,,_., 7 .... ... ,..., • .. .,. ... ,.... . ... ,...,.., 
' .... 

• Vari,vel nio oolooonada como -~te sll!"líiC'.Itlva 

Antes de mais nada, uma observaçiio precisa ser feita 
aqui. Ao incluir as variáveis sociais previstas no Projeto 
V ARSUI.. - sexo, idade e escolaridade -, minha intenção era 
verificar se os falantes das quatro comunidades apresentariam 
as mesmas tendências de uso da ordem sintática. Essa análise 
parecia pertinente na medida em que essas comunidades pare­
cem ser socioling!listicamente diferentes, havendo, em São 
Borja, Flores da Cunha e Panambi, clara situação de contato 
lingüfstico e, em maior ou menor escala, bilingilismo. lnteres· 
sava, portanto, compará-las, a título de sondagem. 

Os resultados de Porto Alegre mostram que a ordem VS 
é favorecida pelos falantes mais velhos, o que está de acordo 
com a expectativa estabelecida pela literatura sociolingUlstica 
nos casos de mudança em curso. No entanto, o fenômeno de 
variaçllo aqui estudado parece corresponder a um caso de mu­
dança que já se completou, como indica a literatura revisada e 
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os altíssimos índices de ordem SV (cf. tabela 1) encontrados nos 
quatro corpora aqui investigados. Ora, quando a maioria dos 
falantes já aderiu à mudança, uma diferença de pesos relativos 
como a apontada, na tabela 8, para os dados de POA, poderia 
resultar, então, de outros fatores concomitantes sisternalíca· 
mente associados à fala dos mais velhos nesta amostra, ou, 
mesmo, a fatores (como classe sociaL por exemplo), não investi· 
gados neste trabalho. Face a isso, limito-me a registrar os re­
sultados da análise estat{stica, esperando, em análises subse­
qüentes, refinar o tratamento dos dados e obter uma visllo mais 
acurada da distribuição de VS em Porto Alegre. 

Em Flores da Cunha, os pesos relativos da variável ida­
de foram na mesma direção descri ta para Porto Alegre, ou seja, 
os falantes mais velhos favoreceram mais o uso de VS (peso de 
0.55). No entanto, como nesta comunidade há uma situação de 
contato entre portugu& c italiano, e os falantes entrevistados 
são, em maior ou menor grau, bilíngües, é possível supor dife­
renças resultantes de imposição (Guy, 1990). Ora, como o italia· 
no é uma lfngua com maior flexibilidade sintática e um sistema 
pronominal muito produtivo, com maior índice de VS que o 
português do Brasil, era de se esperar que os mais velhos, por 
aquisição imperfeita do português, usassem mais VS do que os 
mais jovens. Contudo, sendo os percentuais de uso de ordem 
SV tão altos nos dois grupos-94'Yo para os mais jovens e 92% 
para os mais velhos -, esta discussllo não parece relevante, a 
menos que se refine a análise, com cruzamentos de fatores e 
subcategorizaçllo das estruturas sintáticas, como já fol sugerido 
anteriormente. Deixo, portanto, a questão em aberto. 

llm Panambi e em São Borja, a variável idade, além de 
nã.o ter sido estatisticamente significativa", apresentou tendên· 
cia inversa, com os mais jovens favorecendo mais a ordem VS. 
Urnito-me, por ora, ao registro desses resultados. 

b Apraenao. ftl tlbtb. 01 petoJ ~~ttvos cb. v~rUvt:l kl.ade '"-•lraldc» do lnlâo d.t 
~lise denonuNd• 11~ tm qut IOdos os gNpOS de &rof'ft 5Jo mnsidtl'õldorl 
.. ~tr\tt'IM'. 
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De resto, quanto à variável escolaridade, selecionada 
como estatisticamente significativa apenas na amostra de Flores 
da Cunha, os resultados foram os seguintes: 

Primário: N; 117/1.467,8%, peso; 0,54 
Ginás.io: N • 136/1.709, 8%, peso = 0,54 
2" Grau: Na 91/1.718, 5"·· peso= 0,43 

Cabe aqui apenas levantar algumas questões. A ordem 
VS, nos contextos sintáticos em que ela é permitida pela estru· 
tura da llngua que resultou da mudança, é estigmatizada? Seria 
condenada ou corrigida na escola? Provavelmente, nâo. Prova­
velmente, inclusive, é na escola que se aprendem outros usos de 
VS, próprios da escrita, mais conservadora (Trata-se de preser· 
vação de traços da sintaxe lusa?). Por que, ent3o, falantes de 
maior escolaridade usam-na em menor escala em Flores da Cu­
nha? Nilo disponho de nenhuma expUcaçlio para o fato, mas 
acredito que o refinamento da análise das características sociais 
desses falantes e das características discursivas dessas entre­
vistas (Que tipo de discurso-narrativo, argumentatlvo, etc. -
predomina 7 Como são constnúdas as cadeias referenóais?) 
poderá contribuir na busca de respostas a essas questões. 

S. Conclusões 

Da análise apresentada, alguns aspectos merecem desta­
que. Em primeiro lugar, há evidências de que a ordem VS no PB 
(tomando-se as amostras do V ARSUL/RS aqui anallsadas) res­
tringe-se a contextos sintáticos espedficos, especialmente com 
verbos intransitivos e de ligação, o que pode ser interpretado 
como o estágio final de um processo de mudança na llngua, 
com o progressivo enrijecimento da ordem na oraçao. 

O fato de a análise estatística, realizada em separado 
para as quatro amostras aqui consideradas, ter selecionado 
como significativos os mesmos grupos de fatores, aponta na 
d~reçao de um mesmo sistema sintático, ainda que algumas 
dtferenças de peso das variáveis sugiram influênóas resultantes 
do contato com outras língWlS. A existência, em São Borja, de 
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algumas construções com pronomes refleldvos e pronomes de 
interesse que não ocorrem na fala de Porto Alegre", por exem­
plo, aponta na direçAo de interferência, mas isso ainda precisa 
ser melhor investigado. 

Os sujeitos de VS tendem a ser expressos por pronome 
indefinidos ou SN pleno, registrando-se urna forte restrição ao 
uso de pronome reto com esta ordem. Além disso, os sujeitos 
de VS têm, preferentemente, o traço [-animado), veiculando 
informação periférica ou menos importante no discurso, ou sAo 
SNs extensos (mais de três palavras). Quanto ao status da in­
formação, ainda que a ordem VS tenha sido associada à primei­
ra menção dos referentes, argumento que esta não é a única 
função discursiva desta construção, o que está de acordo com as 
conclusões de Naro & Votre (1986) e de Berlinck (1989), de um 
lado, e com a previsão de Givón (1988) e a proposta de Zlllcs 
(1992). 

Basicamente, portanto, há um condicionamento formal 
muito claro, resultante da mudança antes referida. Mas, nos 
contextos sintáticos em que o falante pode escolher a ordem. 
parecem atuar condicionamentos tanto sintáticos quanto dis­
cursivos, sendo o status da informação apenas um deles. Em 
vista disso, na continuidade deste projeto, pretendo, refinar as 
categorias de análise, como já foi apontado, realizar alguns cru· 
zamentos de variáveis e examinar detidamente a.spectos discur­
sivos ainda nao incluídos, dentre eles, a importância da infor­
mação no contexto em que ela ocorre. 

Por fim, um último registro se faz necessário aqui e diz 
respeito ao fato de o grupo de fatores continuidade da referencia 
ao sujeito nao ter sido selecionado em nenhuma das rodadas. Se 
este fator é entendido como resultante do cará ter[± previsfvel) 
da informação, isso aponta, mais uma vez, para a necessidade 
de averiguar o papel de outros condicionamentos discursivos, 
dentre eles a importância temática da informação, como possi­
Velmente mais relevantes às escolhas pragmático-discursivas 
dos falantes de PB. 
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